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Oração Inicial:

<Flavio_Santos> Prece inicial.

Senhor Jesus! Aqui nos encontramos! Abençoa a nossa oportunidade de aprender. Que os bons espíritos possam nos assessorar no estudo presente. Fica conosco! Assim Seja.

Exposição:

<Flavio_Santos> Ola amigos! Que o Senhor possa nos abençoar, através dos amigos espirituais!

É vasta a literatura sobre os anjos guardiões.

São identificados no decorrer da Evolução do pensamento histórico como Serafins, Arcanjos, Querubins, Numes Tutelares...

Na Bíblia, vamos encontrar a presença do Anjo Gabriel – Espírito Elevado – que anunciou a Maria o nascimento de Jesus. Os Anjos também utilizam Moisés como instrumento, no momento em que o Grande Legislador recebe as Leis do Decálogo.

Na Bíblia, vamos encontrar a presença do Anjo Gabriel – Espírito Elevado – que anunciou a Maria o nascimento de Jesus. Os Anjos também utilizam Moisés como instrumento, no momento em que o Grande Legislador recebe as Leis do Decálogo.

 O Rei Saul, dialogava com o Espírito de Samuel.

Samuel aconselhava Saul que parasse com a Guerra que ele havia iniciado.

É claro que nem sempre o intercambio espiritual foi saudável.

Nero, o imperador Romano, segundo a historia, dilacerou o ventre da própria mãe para descobrir de onde havia nascido.

 Matou também Agripina, a sua esposa.

E elas duas espiritualmente apareciam-lhe...

Quando ele estava nos ultimas dias do Reinado, Agripina (Esposa), e Otavia (Mãe), apareceram-lhe em sonho informando a queda.

Segundo o mundo espiritual, eram tantos espíritos ao lado de Calígula, que mesmo depois da sua morte, eram vistos no Jardim onde estava o seu corpo.

Entretanto... o Mundo Espiritual também ajuda de forma saudável.

Ha o intercambio saudável.

Sócrates dizia-se assessorado pelo seu “Daimon”. Os “daimons” na Grécia não eram os Guias Espirituais dedicados á família.

 A vida de Tereza D`Avilla sempre foi assinalada pelo intercambio com o mundo espiritual.

Segundo a tradição, Francisco de Assis era auxiliado pelo próprio Jesus. Lutero, João Crisóstomo, Joana D`Arc, o Apostolo Paulo, entre outros, recebiam efetiva e constante ajuda do mundo espiritual.

 Não apenas eles.

 Voltaire, que era cético, dizia escrever sob o impacto de forcas estranhas.

O próprio Carl Gustav Jung, o pai da psicologia analítica, varias vezes se reporta a forças invisíveis que o auxiliavam.

 Segundo a tradição, Francisco de Assis era auxiliado pelo próprio Jesus. Lutero, João Crisóstomo, Joana D`Arc, o Apostolo Paulo, entre outros, recebiam efetiva e constante ajuda do mundo espiritual.

 Por volta de 1931 Emmanuel aparece pela primeira vez a Francisco Cândido Xavier na indumentária e personalidade de Publio Cornélio Lentulus, o antigo Senador do Império Romano na época de Jesus.

As vestes típicas do Roma, as características de nobreza no semblante, o olhar austero e carinhoso ao mesmo tempo, aquela figura deveria impressionar qualquer espírito encarnado. A pergunta inicial:

"Está disposto a trabalhar na mediunidade com Jesus?"

Foi respondida com humildade:

 "Sim... Se vocês, os espíritos não me desampararem."

 "Você não será desamparado, mas é necessário seguir as 3 regras básicas." - promete Emmanuel.

"Qual a primeira?"

"Disciplina"

"E a segunda?"

"Disciplina"

"E a terceira?"

"Disciplina"

Sem essa conduta disciplinar seria difícil manter a sintonia psíquica com os Benfeitores do Mundo Maior.

Chico o sabia.

Não obstante, apenas esses grandes missionários recebiam ajuda do Mundo Espiritual?

Allan Kardec interroga aos Espíritos Superiores:

489. Há Espíritos que se liguem particularmente a um indivíduo para protegê-lo?

E os Embaixadores da Terra respondem:

 "Há o irmão espiritual, o que chamais o bom Espírito ou o bom gênio."

A tese dos Anjos da Guarda da literatura antiga e medieval, estava confirmada.

A Doutrina Espírita esclarece que todos nós somos auxiliados por Espíritos Bons que formam, segundo o Aposto Paulo, uma “nuvem de testemunhas”, como também temos um Espírito de alta Estatura Espiritual responsável por nós na atual experiência reencarnatória.

Esses anjos guardiões são os verdadeiros fiadores da nossa reencarnação. Muitas vezes, são eles que rogaram aos bons Espíritos uma nova oportunidade em nosso favor.

Eles nos ajudam, frequentemente sem o sabermos.

Nos inspiram idéias positivas.

Quando o corpo entorpece pelo sono natural, eles se nos acercam e nos ajudam nos sonhos.

Não obstante, nem sempre os Espíritos amigos estão ao nosso lado... Mesmo o anjo da guarda.

Existem varias circunstancias em que o Espírito Protetor não necessita estar ao nosso lado.

Antes de tudo, eles respeitam a nossa livre escolha.

 Eles nos orientam, nos ajudam...

Mas se nós decidimos manter um comportamento equivocado, diferentemente das suas sugestões, eles respeitam...

Não violentam a nossa consciência.

Respeitam a nossa privacidade.

Os Bons Espíritos respeitam os nossos momentos de intimidade.

Só os Espíritos Vulgares e Sensualistas que não respeitam nada.

Os Espíritos Bons não nos protegem de forma ostensiva, a fim de não tolher o nosso livre - arbítrio.

Se eles estivessem sempre interferindo de forma direta, como seria a nossa vida?

E o nosso esforço pessoal?

E as nossas experiências próprias?

E a nossa capacidade de pensar, de tentar crescer por conta própria, e até de errar para aprender com o erro?

A ação dos bons espíritos é sempre regulada e equilibrada, de maneira que não percamos o nosso livre arbítrio.

Os Espíritos Guias, logram mérito quando conduzem ao bem.

Alegram-se com as nossas vitórias.

Choram conosco os nossos fracassos.

Entretanto, a visão deles é muito diferente da nossa.

Benção para nós, é o triunfo na sociedade, a projeção social, a disputa contra os outros.

Para eles, isso é verdadeiro fracasso.

Tragédia para nós, é a dificuldade, o problema, a instabilidade familiar, a traição, calunia, uma doença...

Para eles, nada disso é tragédia, mas sim ótimas oportunidades de crescimento!

Os Bons Espíritos sofrem com os nossos insucessos, mas essa aflição não tem nada de perturbador.

Eles sabem que um dia vamos reparar tudo.

Nem sempre é possível, útil, muito menos necessário, saber o nome do nosso guia espiritual.

Para eles, o rotulo é o que menos importa.

Muitas vezes, esse espírito amigo já é antigo conhecido nosso.

Existem espíritos familiares ao nosso lado, que não tem uma grande elevação espiritual... São amigos de jornada.

Entretanto, o Espírito Guia (Protetor) é sempre de grande elevação.

Tudo isso nos faz pensar nas conseqüências morais da presença dos espíritos protetores.

O que estamos fazendo disso?

Estamos usando bem o auxilio que esses Espíritos nos dispensam?

 Estamos dando dor de cabeça pra eles, que em verdade é dor de cabeça para nós?

Temos orado?

Temos nos esforçado em manter um comportamento honesto, digno, um comportamento cristão?

O grande ensinamento da noite amigos...

É que não estamos sozinhos.

Em momento nenhum caminhamos a sós.

Quando um mente pensa, outras mentes já se associam na mesma faixa de idéias.

Cabe a nós escolher o oxigênio puro das montanhas elevadas, ou o pântano pútrido das regiões subterrâneas.

Cabe a nós optar:pelo comportamento saudável, conseqüentemente a companhia dos Amigos Espirituais

Ou então...

Pela conduta irregular, desequilibrada, e servir de instrumento de Espíritos Grosseiros.

O nosso momento atual é muito grave.

Momento de prece.

Momento de reflexão.

Momento de exercício mental.

Momento de treinamento moral.

Momento de Viagem interior.

Não nos importemos com o que os outros pensam de nós.

O mais importante é como nós nos encontramos.

Muita paz!
Perguntas/Respostas:

01. <__Anjinho__> Flavio, é possível que o espírito que se ligou a nós no começo de nossa jornada evolutiva seja substituído por outro, caso seja necessário?

<Flavio_Santos> A pergunta é muito interessante.

Segundo os Imortais que orientaram Allan Kardec, o Espírito Protetor quando assume um compromisso conosco, se dedica a nos ajudar desde o nascimento até a morte.

Quando aceita esse compromisso, fica obrigado a exerce-lo até o fim.

No entanto, pode ocorrer uma necessidade de realizar uma missão especifica.

Nesse caso, outro Espírito ficaria em seu lugar nos ajudando.

Na época da Segunda Guerra Mundial, Emmanuel foi designado para socorrer os recém desencarnados na Guerra. Nessa época, outro Espírito da mesma Elevação Moral de Emmanuel foi designado a auxiliar Chico Xavier em seus trabalhos.

O Espírito se chamava Estevão, e era representante do próprio Emmanuel.
02. <RaPHael^22> cheguei um pouco atrasado e não entendo bem a doutrina ainda mas...dúvida: pq nos momentos em que nós muitas vezes nos sentimos muito mal, não sentimos o amparo dos "protetores" ?

 <Flavio_Santos> Raphael a sua pergunta foi muito boa e oportuna.O Espírito Protetor tem a missão de nos ajudar em nossa Tarefa.

<RaPHael^22> é q muitas vezes o ser humano passa por cada uma...e por exemplo, não poderia um espírito protetor influenciar no livre arbítrio de quem o é confiado para evitar guerras etc?

<Flavio_Santos> É um Pai ou um irmão mais velho que aconselha. É esse o papel do Espírito Protetor.

Ele nos estimula a caminhar, a fazer bem a nossa tarefa.

Entretanto, a tarefa é nossa.

 Se eles interferissem sempre em nosso Livre Arbítrio, não conseguiríamos progredir.

É falta de Caridade impedir o crescimento do outro.

O espírito Protetor nunca atrapalha.

Novamente Chico Xavier: Quantas lágrimas ele derramou na solidão? Quantas vezes ele chorou, ou foi apedrejado?

Emmanuel não podia fazer nada, porque eram as provações do próprio Médium.

Edson Queiroz se notabilizou pelas Curas mediúnicas que operava.

No entanto, um dia ele estava conversando com o pai, e este teve uma parada cardíaca na sua frente, e morreu.

O espírito Dr. Fritz, não podia fazer nada.

O espírito Protetor nos ajuda a caminhar, nos orienta.

E o faz por amor.

Mas quem tem que caminhar somos nós.

 A outra pergunta que você apresentou também é muito oportuna.

Só como adendo, os Bons Espíritos Sempre estão nos influenciando.

Principalmente nesses momentos graves como é o caso das Guerras.

Eles nos influenciam... Sempre!

Mas não nos violentam.

 Por amor, eles respeitam a nossa decisão.

A nossa perturbação mental e emocional é tão grave...

A nossa ansiedade, e inquietação são tão constantes...

Que não percebemos o apoio deles.

Mas eles estão conosco. Do contrario, a situação estaria muito pior.

03. <__Anjinho__> Flavio nosso Anjo Guardião está sempre ao nosso lado, desde o momento do reencarne, ou ele também exerce outras tarefas no plano invisível? Se exerce, pode ele estar ocupado no momento em que o chamamos?

<Flavio_Santos> Indubitavelmente eles exercem outras atividades.

São espíritos que ainda necessitam de progredir.

 Eles possuem um compromisso conosco, mas não são nossos escravos.

 Têm as suas tarefas próprias e pessoais.

 No entanto eles possuem uma visão muito mais dilatada das situações.

 Sabem das situações que não precisam estar ao nosso lado.

Alem disso, muitas vezes eles nos influenciam a distancia.

A sua ação sobre a nossa vida pode dar-se a léguas de distancia.

O Espaço para o espírito nada é.

Por fim... vale lembrar a colocação apresentada pelo Codificador.

499. O Espírito protetor está constantemente com o seu protegido? Não haverá alguma circunstância em que, sem abandoná-lo, ele o perca de vista?

 "Há circunstâncias em que não é necessário esteja o Espírito protetor junto do seu protegido."

04. <Juliane29> No caso de alguma coisa ruim q esteja pra acontecer conosco... o nosso espírito guardião sabe do perigo antes dele acontecer e se prepara p nos ajudar ou ele só fica sabendo do perigo no momento em q ele acontece???E ai sim.. vem pra nos ajudar?!

<Flavio_Santos> Muito boa pergunta!Frequentemente o espírito guardião já sabe.

Principalmente quando se trata de um problema cármico.

Ou seja: Problema que tenha uma causa em vidas passadas.

Às vezes aquela situação já estava programa, no sentido de desencadear naquele momento.

Mas mesmo que seja uma situação inesperada, frequentemente o espírito guardião já sabe.

"O espírito Sopra aonde quer" - diz o Evangelho.

O psiquismo desencarnado se movimenta na velocidade do pensamento.

Especialmente aqueles espíritos de ordem elevada.

Nesse sentido, eles nos ajudam sim.

05.<Juliane29> Quando desencarnamos... pra onde vai nosso anjo guardião? Ele continua conosco???

<Flavio_Santos> Normalmente permanece conosco. não apenas permanece como nos acompanha na vida espiritual.

 Muitas vezes o nosso anjo da guarda já vem nos acompanhando em varias experiências reencarnatória.

Nos conhece há muito tempo.

 É alguém ligado ao nosso coração.

Entretanto, cada caso é um caso

Amigos... para reflexão final, que serve como uma prece, o nosso amigo Anjinho colará uma mensagem sobre o tema.
Oração Final:

 <__Anjinho__> Obrigado, Flavio.

Meus amigos, diante deste estudo maravilhoso e esclarecedor que nosso irmão Flávio Santos nos trouxe, hoje nós vamos, no lugar na prece, refletir sobre uma linda passagem do Cap. de O Livro dos Espíritos que trata deste tema tão fascinante a todos nós.

A pergunta é a seguinte:

495 O Espírito protetor abandona algumas vezes seu protegido quando este é rebelde aos seus conselhos?

Eis a resposta, que serve para todos os nossos momentos de dificuldade:

- Ele se afasta quando vê que seus conselhos são inúteis e a vontade de aceitar a influência dos Espíritos inferiores é mais forte no seu protegido. Mas não o abandona completamente e sempre se faz ouvir; é, porém, o homem quem fecha os ouvidos. O protetor volta logo que seja chamado.

É uma doutrina que deveria converter os mais incrédulos por seu encanto e por sua doçura: a dos anjos de guarda. Pensar que se tem sempre perto de si seres superiores, sempre prontos para aconselhar, sustentar, ajudar a escalar a áspera montanha do bem, que são amigos mais seguros e devotados que as mais íntimas ligações que se possa ter na Terra, não é uma idéia bem consoladora?

Esses seres estão ao vosso lado por ordem de Deus,que por amor os colocou perto de vós, cumprindo uma bela, embora difícil, missão. Sim, em qualquer lugar onde estiverdes estarão convosco: nas prisões, nos hospitais, nos lugares de devassidão, na solidão, nada vos separa desses amigos que não podeis ver, mas de quem vossa alma sente os mais doces estímulos e ouve os sábios conselhos.

Deveríeis conhecer melhor essa verdade! Quantas vezes vos ajudaria nos momentos de crise; quantas vezes vos salvaria dos maus Espíritos! Mas no dia decisivo, esse anjo do bem terá que vos dizer: “Não te disse isso? E tu não o fizeste. Não te mostrei o abismo? E tu aí te precipitaste. Não te fiz ouvir na tua consciência a voz da verdade? E não seguiste os conselhos da mentira?”

Ah! Interrogai os vossos anjos de guarda; estabelecei entre eles e vós essa ternura íntima que reina entre os melhores amigos. Não penseis em lhes esconder nada, porque eles são os olhos de Deus e não podeis enganá-los. Sonhai com o futuro. Procurai avançar nessa vida e vossas provas serão mais curtas;vossas existências, mais felizes. Vamos, homens de coragem!

Atirai para longe de vós de uma vez por todas os preconceitos e idéias retrógradas. Entrai no novo caminho que se abre diante de vós. Marchai! Marchai! Tendes guias, segui-os: o objetivo não pode vos faltar, porque esse objetivo é o próprio Deus.

Aos que pensam que é impossível para os Espíritos verdadeiramente elevados se sujeitarem a uma tarefa tão árdua e de todos os instantes, diremos que influenciamos vossas almas estando a milhões e milhões de quilômetros. Para nós o espaço não é nada e, embora vivendo em outro mundo, nossos Espíritos conservam sua ligação com o vosso.

Nós podemos usar de faculdades que não podeis compreender, mas ficais certos de que Deus não nos impôs uma tarefa acima de nossas forças e não vos abandonou sozinhos na Terra sem amigos e sem apoio. Cada anjo de guarda tem seu protegido por quem vela, como um pai vela pelo seu filho. Fica feliz quando o vê no bom caminho; fica triste quando seus conselhos são desprezados.

Não temais nos cansar com vossas questões. Ao contrário, procurai estar sempre em relação conosco: sereis mais fortes e felizes. São essas comunicações de cada homem com seu Espírito familiar que fazem de todos os homens médiuns, médiuns ignorados hoje, mas que se manifestarão mais tarde e que se espalharão como um oceano sem limites para repelir a incredulidade e a ignorância.

Homens instruídos, instruí os vossos irmãos; homens de talento, elevai vossos irmãos. Não sabeis que obra cumprireis assim: é a do Cristo, a que Deus vos conferiu. Por que Deus vos deu a inteligência e a ciência, senão para as repartir com vossos irmãos, para fazê-los adiantarem-se no caminho da alegria e da felicidade eterna?

São Luís, Santo Agostinho

Reflitamos sobre o trecho!







